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PREFÁCIO

A definição de Glossário, segundo Oxford Languages, é uma lista alfa-
bética de termos de um determinado domínio de conhecimento com 
a definição destes termos. Tradicionalmente um glossário aparece no 
final de um livro e inclui termos citados que o livro introduz ao leitor ou 
são incomuns. O “domínio de conhecimento” deste projeto é o da mul-
tiplicação. Sem domínios, sem posse. Quanto mais pessoas conhece-
rem seus significados e principalmente propósitos, melhor para todos. 
Tenham certeza disto.

Já escrevi outros prefácios, mas este é especial. Há oito anos resolvi me 
dedicar a fundir o marketing e suas ferramentas às ciências do envelhe-
cimento humano que permeiam especialidades além da geriatria. Era 
óbvio que em algum lugar das últimas décadas os profissionais tinham 
esquecido o consumidor 60+. Acrescento ao time de ativistas pela lon-
gevidade os Gerontólogos e os Especialistas em Gerontologia, que têm 
o mesmo propósito, porém são áreas do conhecimento complementa-
res. Da arquitetura à biologia, da química à engenharia. 

Nesta profusão de especialidades com especialização nas questões não 
médicas do envelhecimento, se destacam ou surgem diversas expres-
sões pouco comuns ao público em geral. Este Glossário tem a missão 
que começa e não acaba, pois se propõe a se atualizar e receber todos 
os significados que se somem e ampliem o conhecimento sobre o tema.

É imensa a luta para tornar o mundo, os países, as cidades, as empre-
sas, as famílias e cada um de nós, mais inclusivos às pessoas que vive-
ram mais, experimentaram mais, ensinaram mais, amadureceram mais 
e que, garanto, querem um mundo muito melhor para você que está 
lendo estas palavras.
Quando a gente entende, a gente compreende, quando a gente com-
preende nasce a empatia. Bem-vindo ao querido glossário da inclusão, 
como carinhosamente passei a chamá-lo.     

Martin Henkel*

Professor da Formação Executiva em Mercado da Longevidade da Fundação 
Getúlio Vargas, Fundador da SeniorLab e colaborador do Aging 2.0.
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INTRODUÇÃO
A razão pela qual a intolerância e o preconceito existem é o medo. Sexis-
mo, racismo, homofobia e o ageísmo são exemplos. Enquanto os termos 
Idadismo, Etarismo e Ageísmo referem-se à discriminação das pessoas 
baseada em idade, e atingem quaisquer faixas etárias, dos mais jovens 
aos idosos, a Velhofobia refere-se ao preconceito e abusos contra idosos, 
decorrentes do fato de que os são considerados inúteis, desnecessários 
e invisíveis. O termo se refere não só aos preconceitos, estigmas e tabus 
associados ao envelhecimento, mas também ao pânico de envelhecer e 
sofrer “todas as consequências” negativas que isso traria. 

As pessoas têm medo de seus próprios sentimentos, medo do desco-
nhecido e das mudanças decorrentes dos ciclos da vida. Isso não preci-
sa ser assim. 

Este glossário busca apresentar a terminologia mais atualizada sobre 
a população 50+ aos interessados no tema da longevidade, aos profis-
sionais de empresas e da mídia, gestores públicos e estudantes. Com-
batendo por meio do conhecimento os vieses inconscientes que existem 
sobre o envelhecimento.

Queremos contribuir para diminuir preconceitos e estigmas e colaborar 
para o melhor entendimento de termos que são recorrentes entre a 
população idosa e os especialistas, mas que podem não ser usuais no 
dia-a-dia de gestores, comunicadores e estudantes. Assim, instrumen-
talizá-los com informação de qualidade para que possam estabelecer 
relacionamentos proveitosos com um segmento de mercado e uma par-
cela de cidadãos que cresce cada vez mais. 

Mas atenção: este glossário é uma obra em construção, e não tem a 
pretensão de esgotar toda a riqueza dos jargões e verbetes usados 
pela sociedade e o mercado, que são dinâmicos e evolutivos. Então, 
ficaremos felizes com sugestões e colaborações1.

As autoras

1 Qualquer dúvida, crítica ou sugestão poderá ser encaminhada ao 
cinzapoderoso.blog  para futura revisão. E-mail: simoneb.lara@gmail.com

http://cinzapoderoso.blog
mailto:simoneb.lara%40gmail.com?subject=
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AGE SHAMING

AGELESS

AGE-FRIENDLY

- É fazer outra pessoa ter ver-
gonha de ser idosa, criticando 
sua vestimenta, comportamen-
to ou aparência. A vergonha de 
envelhecer afeta a saúde física 
e mental e é a origem do hábito 
de esconder a idade.  Também 
é a base para que as pessoas 
façam procedimentos estéti-
cos, uns atrás dos outros, em 
busca da eterna juventude. 

– Sem idade em inglês. É um 
novo termo que vem sendo uti-
lizado para definir as pessoas 
com 50 anos ou mais, que não 
se definem pela idade. São in-
divíduos cheios de vida, produ-
tivos, influentes e saudáveis que 
estão reinventando o que signi-
fica ser ‘velho’ nos dias de hoje.

- O termo age-friendly desem-
barcou no Brasil em 2008 e 
foi traduzido como ‘amigo do 
idoso’, visto sua introdução ter 
ocorrido a partir de um estu-
do da Organização Mundial 
da Saúde (OMS) sobre o en-
velhecimento da população. 
Foi aplicado inicialmente no 

contexto da gestão pública. O 
Guia Global: Cidade Amiga do 
Idoso tornou-se um meio de 
implantação do Envelhecimen-
to Ativo, utilizado como fer-
ramenta prática para orientar 
as comunidades e cidades na 
adaptação de suas estruturas e 
sistemas, a fim de favorecer o 
envelhecimento ativo em cada 
localidade. Posteriormente, o 
conceito se expandiu, passan-
do a ser aplicado a estados, pa-
íses, negócios etc. Atualmente, 
a expressão passa por um pro-
cesso de adequação que subs-
titui ‘amigo do idoso’ por ‘ami-
go de todas as idades’. 

AGE-READY
- Termo da língua inglesa usado 
para fazer referência a quem 
está preparada/o para enve-
lhecer, pronta/o para o avançar 
da idade. No Brasil, a expressão 
foi aplicada e disseminada no 
contexto organizacional pela 
startup WeAge. Organizações 
age-ready são aquelas que im-
plementaram um modelo de 
gestão estratégica adequado 
para lidar - a curto, médio e 
longo prazos - com a força de 
trabalho intergeracional, que 
passa a ser marcada pela pre-
sença crescente de trabalha-
dores com 50 anos ou mais.
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https://www.who.int/ageing/GuiaAFCPortuguese.pdf
https://www.who.int/ageing/GuiaAFCPortuguese.pdf
https://www.who.int/ageing/GuiaAFCPortuguese.pdf
http://www.weage.com.br
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AGING-IN-PLACE

AGINGNOMICS

- Os Centros dos EUA para Con-
trole e Prevenção de Doenças 
definem   como “a capacidade 
de viver em sua própria casa e 
comunidade com segurança, 
independência e conforto, in-
dependentemente da idade, 
renda ou nível de habilidade”. 
A quantidade de idosos que 
querem se manter autônomos, 
morando sozinhos ou em co-
munidades de seniores, e não 
mais na casa dos filhos, vem 
aumentando significativamen-
te e originando muitas opor-
tunidades no segmento de se-
niortech, para prover sistemas 
de monitoramento e auxílio 
aos idosos em suas moradias. 

- Seria o equivalente à eco-
nomia da longevidade, com-
binando as palavras aging 
(envelhecimento) e economi-
cs (economia).  O estudo e as 
pesquisas relacionadas com as 
oportunidades do envelheci-
mento da população. 

AIVD
- Atividades instrumentais da 
vida diária -  Termo  usado no 
meio da geriatria e da geron-
tologia. Está entre os conceitos 
que norteiam o cuidado com o 
idoso e servem de referência 
para determinar sua autono-

9

mia ou necessidade de cuida-
dos. São habilidades comple-
xas necessárias para se viver de 
maneira independente. Essas 
habilidades são geralmente 
aprendidas durante a adoles-
cência e incluem: Gerenciar as 
finanças; Lidar com transporte 
(dirigir ou utilizar o transporte 
público); Fazer compras; Pre-
parar refeições; Usar o telefo-
ne e outros meios de comuni-
cação; Gerenciar medicações; 
Manutenção das tarefas do-
mésticas e da casa.

ANDROPAUSA
– Muitas vezes chamada de 
“menopausa masculina”,  é um 
período marcado pela diminui-
ção nos níveis de testostero-
na e alterações advindas pela 
mesma, tais como:  a) Altera-
ções na função sexual  – isso 
pode incluir redução do dese-
jo sexual, menos ereções es-
pontâneas, como as durante o 
sono, e redução da fertilidade. 
Outro sinal pode ser a diminui-
ção no tamanho dos testículos; 
b) Mudanças físicas – aumento 
da gordura corporal, redução 
da massa e da força muscu-
lar, diminuição da densidade 
óssea, inchaço na região dos 
mamilos e perda de pelos do 
corpo; c) Mudanças emocio-
nais – diminuição da motivação 
ou a autoconfiança e, com isso, 
tristeza e problemas de concen-

https://www.cdc.gov
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ANTI-AGING

APRENDIZAGEM 
AO LONGO DA 
VIDA

- Anti-idade, anti-envelhecimen-
to, são termos usados principal-
mente pela indústria de cosmé-
ticos para se referir a produtos 
para combater os sinais do enve-
lhecimento - e carregam o pre-
conceito sobre essa fase da vida. 
Envelhecimento não é doença e 
não é possível reverter esse  pro-
cesso natural de todos os seres 
vivos. Muitas revistas de moda 
já se posicionaram contra o uso 
destes termos, sugerindo que os 
produtos digam seus principais 
benefícios, por exemplo, hidra-
tação profunda para peles ma-
duras, ou produto anti-sinais. 

ANTICARREIRA

gerar valor e viver com signifi-
cado. Acompanhando milhares 
de trajetórias, o autor percebeu 
que o foco em uma atividade 
única e a falta de atualização é 
o que deixa as pessoas sem sa-
ída em um mundo de mudan-
ças constantes.(veja também o 
termo Lifelong Learning).

– No livro “Anticarreira”, o hea-
dhunter Joseph Teperman im-
pulsiona o leitor a sair da zona 
de conforto e a criar o próprio 
futuro.  Ele instiga o leitor a as-
sumir o papel de protagonista 
da própria história, ser poli-
valente e desapegar da falsa 
“segurança” de um emprego 
formal, e se adequar às novas 
demandas do mercado. Abor-
da como não ser substituído 
por robôs, sempre ter trabalho, 

- (lifelong learning) - Toda a ati-
vidade de aprendizagem em 
qualquer momento da vida, 
com o objetivo de melhorar os 
conhecimentos, as aptidões e 
competências, no quadro de 
uma perspectiva pessoal, cívi-
ca, social e/ou relacionada com 
o emprego.   Não tem nada a 
ver com os programas oficiais. 
Experimentamos situações, ad-
quirimos habilidades, testamos 
nossas emoções e nossos senti-
mentos na “escola” mais efetiva 
que há: a “universidade da vida”. 
Mais voltado para a sabedoria. 

tração e de memória; d) Alteração 
no padrão de sono – tais como in-
sônia ou sonolência aumentada.

AUTO-
CURATELA

- Instrumento que possibilita 
uma pessoa em plenas condi-
ções mentais e com autono-
mia, mediante um documento 
apropriado, deixar de forma 
preestabelecida questões pa-

https://anticarreira.com.br/cursoanticarreira/
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BLUE ZONES

- Zonas Azuis são locais no mun-
do onde as pessoas são mais 
longevas, com grande parte 
da população vivendo mais de 
100 anos de idade. Estas regi-
ões foram encontradas e no-
meadas por meio do trabalho 
realizado por Dan Buettner, jor-
nalista americano da National 
Geographic, em conjunto com 
os pesquisadores Gianni Pes e 
Michel Poulain, que estudaram 
o comportamento, atitudes   e   
rotinas dessas pessoas por vá-
rios anos. Foram mapeadas as 
seguintes zonas: Nuoro, vilare-
jo montanhoso da Sardenha, 
com a maior concentração de 
pessoas centenárias no mun-
do; Icária, ilha da Grécia, com 
uma das taxas mais baixas de 
mortalidade na meia-idade e 
menor percentual de demên-
cia; Península de Nicoya, na 
Costa Rica, com uma das me-
nores taxas de mortalidade na 
meia-idade e segunda maior 
concentração de pessoas  cen-
tenárias; Vila de Lomo Linda, 
no sul da Califórnia, habitada 
em grande parte por Adventis-
tas do Sétimo Dia, que vivem 
10 anos a mais que os demais 
americanos; e Okinawa, no Ja-

AVD - 
ATIVIDADES DA 
VIDA DIÁRIA

AUTONOMIA 
- Habilidade de controlar, li-
dar e tomar decisões pessoais 
sobre como se deve viver dia-
riamente, de acordo com suas 
próprias regras e preferências.

roupa; d) Arrumar-se e cuidar 
da higiene pessoal; e) Manter-
-se continente; f) Vestir-se; 
g) Tomar banho; h) Andar e 
transferir (por exemplo, da 
cama para a cadeira de rodas).

-  Termo  usado no meio da ge-
riatria e da gerontologia. Está 
entre os conceitos  que nor-
teiam o cuidado com o idoso e 
servem de referência para de-
terminar sua autonomia ou ne-
cessidade de cuidados. São ta-
refas básicas de autocuidado, 
parecidas com as habilidades 
que aprendemos na infância. 
Elas incluem: a) Alimentar-se; 
b) Ir ao banheiro; c) Escolher a 

trimoniais e existenciais de 
forma personalizada, para se-
rem implementadas em uma 
eventual incapacidade física 
ou mental como, por exemplo, 
um acidente, um coma ou do-
enças como Alzheimer. É uma 
forma de evitar conflitos, dis-
cussões judiciais entre familia-
res e garantir a autonomia da 
pessoa que a está estabelecen-
do, sobre quem seria o melhor 
curador caso haja necessidade. 
Além de escolher antecipada-
mente o seu próprio curador, 
podendo inclusive, excluir 

12

https://www.bluezones.com
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pão, um dos locais em que as 
mulheres mais vivem no mun-
do. Os estudiosos identifica-
ram comportamentos em co-
mum adotados pela população 
dessas cinco regiões: a) Elas se 
movem naturalmente durante 
atividades do dia-a-dia, sem a 
ajuda de máquinas e tecnolo-
gias; b) Possuem um propósito 
de vida, um motivo para levan-
tar todas as manhãs; c) Dimi-
nuem o ritmo e gerenciam o 
estresse por meio de hábitos 
diários, como os moradores de 
Ikaria, que tiram uma soneca 
todos os dias; d) Alimentam-
-se sem excessos, seguindo a 
regra dos 80% – param de co-
mer quando atingem o ponto 
em que não estão cheios, mas 
já estão satisfeitos e sem fome, 
comendo as menores refeições 
ao final do dia; e) Alimentação 
baseada 95% em frutas, vege-
tais, cereais, legumes, oleagi-
nosas e sementes, com pouco 
consumo de carnes; f) Bebem 
vinho com regularidade, de 
uma a duas taças por dia (com 
exceção dos Adventistas da 
Califórnia); g) Possuem algum 
tipo de religião; h) Colocam os 
familiares em primeiro lugar; 
i) Pertencem a grupos sociais 
com hábitos saudáveis.

13

CASA-LAR 
- Política Nacional do Idoso – Lei 
8.842, de 04/01/1994, do Mi-
nistério da Previdência Social. 
Residência em casa-lar é uma 

alternativa de atendimento que 
proporciona uma melhor con-
vivência do idoso com a comu-
nidade, contribuindo para sua 
maior participação, interação 
e autonomia. É uma residência 
participativa, destinada a ido-
sos que estão sós ou afastados 
do convívio familiar e com ren-
da insuficiente para sua sobrevi-
vência. Trata-se de uma modali-
dade de atendimento que vem 
romper com as práticas tutela-
res e assistencialistas, visando 
o fortalecimento da participa-
ção, organização e autonomia 
dos idosos, utilizando sempre 
que possível a rede de serviços 
local. Tem como objetivos pro-
piciar aos idosos condições de 
moradia de acordo com suas 
condições econômicas e maxi-
mizar a economia do idoso por 
maior tempo possível.

CENTRO DE 
CONVIVÊNCIA

- Política Nacional do Idoso – 
Lei 8.842, de 04/01/1994, do 
Ministério da Previdência So-
cial. Atendimento em centro de 
convivência consiste no fortale-
cimento de atividades associati-
vas, produtivas e promocionais, 
contribuindo para autonomia, 
envelhecimento ativo e saudá-
vel, prevenção do isolamento 
social, socialização e aumento 
da renda própria. É o espaço 
destinado à frequência dos ido-

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8842.htm#:~:text=LEI%20N%C2%BA%208.842%2C%20DE%204%20DE%20JANEIRO%20DE%201994.&text=Disp%C3%B5e%20sobre%20a%20pol%C3%ADtica%20nacional,Idoso%20e%20d%C3%A1%20outras%20provid%C3%AAncias..&text=Art.&text=2%C2%BA%20Considera%2Dse%20idoso%2C%20para,de%20sessenta%20anos%20de%20idade
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8842.htm#:~:text=LEI%20N%C2%BA%208.842%2C%20DE%204%20DE%20JANEIRO%20DE%201994.&text=Disp%C3%B5e%20sobre%20a%20pol%C3%ADtica%20nacional,Idoso%20e%20d%C3%A1%20outras%20provid%C3%AAncias..&text=Art.&text=2%C2%BA%20Considera%2Dse%20idoso%2C%20para,de%20sessenta%20anos%20de%20idade
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3, que possuem limitações para 
a realização das Atividades de 
Vida Diária (AVD). Apelidado 
por alguns de Creche para Ido-
sos, esta expressão reflete uma 
forma errada e preconceituosa 
de pensar nestes serviços, que 
infantiliza os seniores. 

– Day Care - Serviço destinado 
à atenção diurna, sem pernoi-
tes, de pessoas idosas em vul-
nerabilidade social e com de-
pendência para alimentação, 
mobilidade ou higiene; sem 
comprometimento cognitivo 
e/ou com alteração cognitiva 
controlada, que devido à sua 
situação necessitam de uma 
equipe multidisciplinar para 
prestar serviço de proteção 
social especial e de cuidados 
pessoais, fortalecimento de 
vínculos, autonomia e inclusão 
social, por meio de ações de 
acolhida, escuta, informação 
e orientação.  Presta atendi-
mento aos idosos nas áreas de 
assistência social e saúde, ati-
vidades ocupacionais, lazer e 
apoio sócio-familiar de acordo 
com as necessidades dos ido-
sos, visando a melhoria de sua 
qualidade de vida e integração 
comunitária. Caracteriza-se 
por ser um espaço destinado 
ao atendimento de idosos com 
perfil de funcionalidade 1, 2 e 

CENTRO-DIA 
PARA IDOSOS 
(CDI)

CID
- Trata-se da Classificação Inter-
nacional de Doenças da OMS, 
importante para direcionar os 
investimentos em pesquisa e po-
líticas públicas globalmente. Em 
2021, a 11a. revisão dessa classi-
ficação - conhecida como CID11 - 
criou um movimento de repúdio 
global contra a inclusão da velhi-
ce como doença. A origem pare-
cia estar em considerar como si-
nônimas a senilidade (doença) e 
a senescência (envelhecimento). 
Muitos grupos ativistas etários 
se mobilizaram para derrubar a 
CID11, devido aos seus impactos 
altamente negativos na autono-
mia dos idosos (inclusive curate-
las e interdições forçadas), nos 
cálculos atuariais de seguros e 
planos de saúde, no aumento do 
estigma e dos custos da força de 
trabalho madura para as empre-
sas, entre outros. Se velhice fosse 
doença, então deveria ser com-
batida com remédios, procedi-
mentos cirúrgicos e acompanha-
mento de cuidadores. Felizmente 
os grupos de pressão funciona-
ram e a OMS voltou atrás. 

sos e de seus familiares, onde 
são desenvolvidas, planejadas 
e sistematizadas ações de aten-
ção ao idoso, de forma a elevar 
a qualidade de vida, promover 
a participação, a convivência 
social, a cidadania e a integra-
ção intergeracional. 

14
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COHOUSING, 
COLIVING E 
COABITAÇÃO

o sono, impedir a deterioração 
da função cognitiva e estimular 
a libido. A decisão sobre usar 
ou não a TRH deve ser feita in-
dividualmente, junto com um 
médico, levando em conta os 
benefícios e malefícios do trata-
mento, de acordo com as con-
dições de cada mulher.

COGNITOYS
- Inicialmente criados para pro-
cessos de aprendizagem de 
crianças, acabaram se tornan-
do um ramo promissor tam-
bém para o mercado da longe-
vidade. Trata-se de brinquedos 
smart, ou seja, conectados por 
wi-fi à internet, que podem fun-
cionar como assistentes pesso-
ais e fazer interações com os 
idosos residentes, como lem-
brar de horários de medicação, 
contar histórias, relatar notícias 
ou tocar músicas, inclusive com 
capacidade de machine lear-
ning (aprender sobre as prefe-
rências do usuário e ficar cada 
vez mais inteligentes e custo-
mizados).

- Um tipo de comunidade do 
tipo “faça você mesmo”.  Há 
uma variação no entendimen-
to deste termo. Pode tratar-se 
de uma comunidade intencio-
nal de casas particulares agru-
padas em torno de um espaço 
compartilhado. Cada casa ane-

CLIMATÉRIO - 
SÍNDROME DO 
CLIMATÉRIO

- De acordo com a OMS, a me-
nopausa é o último ciclo mens-
trual, que ocorre por volta dos 
50 anos e faz parte de um pro-
cesso mais longo denominado 
de climatério, que inclui tam-
bém a pré e a pós-menopausa. 
No documento Diretrizes da 
Política Nacional de Atenção 
Integral à Saúde da Mulher de-
fine-se o climatério como a fase 
de transição entre o período re-
produtivo e o não-reprodutivo 
da vida da mulher, estendendo-
-se até os 65 anos de idade. Re-
presenta uma série de eventos 
endócrinos que acontecem de 
forma natural, com uma gama 
de sintomas e sinais, sendo ne-
cessário uma fase de adaptação 
física, psicológica e emocional. 
Ocorrem alterações fisiológi-
cas, a partir da gradativa dimi-
nuição do estrógeno. Os sinto-
mas mais comuns que podem 
ou não acometer as mulheres 
são: os fogachos e as ondas de 
calor que causam  desconforto, 
insônia, suadeira e “vergonha”. 
Algumas mulheres também 
apresentam mudanças na libi-
do, diminuindo a resposta eró-
tica, decorrente da menor irri-
gação sanguínea e lubrificação 
dos órgãos genitais. A terapia 
de reposição hormonal (TRH) 
é um tratamento normalmente 
utilizado para combater os sin-
tomas vasomotores, o resseca-
mento vaginal e da pele, pre-
servar a massa óssea, melhorar 

https://conselho.saude.gov.br/ultimas_noticias/2007/politica_mulher.pdf
https://conselho.saude.gov.br/ultimas_noticias/2007/politica_mulher.pdf
https://conselho.saude.gov.br/ultimas_noticias/2007/politica_mulher.pdf


17

COUGAR
- Termo pejorativo (“puma” em 
português) para referir-se a 
mulheres mais velhas que gos-
tam de se relacionar sexual ou 
amorosamente com homens 
mais jovens, como se fossem 
predadoras. Está impregna-
da de etarismo, pois não exis-
te um nome equivalente para 
o oposto, já que a sociedade 
normalizou relacionamentos 
de homens com mulheres mais 
jovens. 

CUIDADOS 
PALIATIVOS

e seus familiares, por meio da 
prevenção e alívio do sofrimen-
to. Mais comum em pacientes 
terminais ou em estágio avan-
çado de enfermidade. 

- Paliativismo -  Conjunto de 
práticas, com abordagem mul-
tidisciplinar de assistência ao 
paciente incurável, que visam 
promover a dignidade e qua-
lidade de vida aos pacientes 

CONTINUING 
CARE 
RETIREMENT 
COMMUNITY 
(CCRC)

- É uma organização que ofe-
rece moradia, serviços sociais 
e de saúde para idosos. Em-
bora haja uma variedade de ti-
pos de CCRCs, geralmente são 
campi com vários prédios ou 
grandes edifícios individuais 
que fornecem casas ou aparta-
mentos independentes, algum 
tipo de serviço de apoio de 
saúde (geralmente enferma-
gem qualificada e apartamen-
tos com vida assistida) e servi-
ços sociais e recreativos, assim 
como refeitórios, programas 
de atividades, instalações para 
exercícios, bibliotecas, centros 
de informática, áreas de artesa-
nato e hobby, bem como servi-
ços de limpeza e lavanderia. A 
maioria dos CCRCs exige uma 
taxa de entrada, que pode ou 
não ser reembolsável, e uma 
taxa mensal que varia depen-
dendo do tipo de contrato do 
CCRC.

xa ou unifamiliar possui como-
didades tradicionais, incluindo 
uma cozinha privativa. Permi-
tem que os idosos sejam autô-
nomos e interdependentes ao 
mesmo tempo, com residências 
particulares. Ao invés de de-
pender de um administrador, 
os adultos mais velhos podem 
viver e envelhecer em uma co-
munidade de amigos - um gru-
po de pessoas que escolhem. 
Também pode significar uma 
moradia onde as áreas de so-
cialização são comuns (cozinha, 
sala de estar ou TV, varandas, 
piscina, business center) e ape-
nas os quartos são individuais, a 
exemplo dos coworks. 
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DÉCADA DO 
ENVELHE-
CIMENTO 
SAUDÁVEL

CURATELA
- Instituto jurídico pelo qual o 
curador, um adulto capaz,  tem 
o encargo imposto pelo juiz 
de cuidar dos interesses de 
outrem que se encontra inca-
paz de fazê-lo em virtude de 
má formação congênita, trans-
tornos mentais, dependência 
química ou doenças neuroló-
gicas, como o Alzheimer, por 
exemplo. O curador tem como 
dever   proteger, zelar, guar-
dar, orientar, responsabilizar-
-se e administrar os bens, das 
pessoas incapazes de reger 
os atos da vida civil, ou seja, 
compreender a amplitude e as 
consequências de suas ações e 
decisões (impossibilitadas de 
assinar contratos, casar, vender 
e comprar, movimentar conta 
bancária, etc). A instituição do 
curador responsável é feita por 

um juiz, através de advogado 
ou justiça gratuita, através da 
defensoria pública.  

- Segundo a OMS, pelo me-
nos 142 milhões de idosos em 
todo o mundo não conseguem 
atender às suas necessidades 
básicas. Pensando nisso, em 
14/12/2020 a Assembleia Ge-
ral da ONU declarou o período 
de 2021 a 2030 como a Década 
do Envelhecimento Saudável. 
Desta forma, busca-se promo-
ver várias iniciativas para que as 
pessoas tenham uma vida mais 
ativa, saudável e independente, 
e sejam amparadas por servi-
ços de saúde capazes de aten-
der as necessidades específicas 
dos idosos - como a formação 
e disponibilidade de geriatras e 
oncogeriatras.

DIA DO IDOSO
-   No dia 1 de outubro é cele-
brado o Dia Nacional do Ido-
so com o objetivo de lembrar 
da importância dos cuidados 
com este grupo e dos direitos 
que eles possuem. A data ser-
ve para fomentar a reflexão 
sobre a situação da assistên-
cia, integração e participação 
dos mais velhos na sociedade, 

– Comportamento cultural onde 
os mais jovens são valorizados, 
desejáveis e pautam o padrão 
estético e comportamental ideal, 
enquanto os mais velhos são con-
siderados obsoletos, pouco cria-
tivos, feios e lentos. Transparece 
na publicidade e na comunica-
ção em geral, e também na falta 
de oportunidades de emprego, 
que privilegiam as pessoas mais 
jovens. É a base do etarismo. 

CULTURA 
JOVEM-
CÊNTRICA
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20E- O termo “Longevity Eco-
nomy” foi cunhado por Jody 
Holtzman e definido pela Asso-
ciação Americana de Pessoas 
Reformadas (AARP) como sen-
do a soma de toda a atividade 

econômica promovida pelas 
necessidades das pessoas com 
50 anos ou mais, incluindo pro-
dutos e serviços comprados di-
retamente por este segmento 
da população, bem como toda 
a atividade econômica gera-
da por este consumo. É mais 
abrangente que a Economia 
Prateada, não olhando somen-
te para a população 50+, mas 
para extensão da vida como 
um todo.  No debate público o 
tema está muito voltado para  
a questão da previdência so-
cial.   O primeiro relatório de 
Economia da Longevidade foi   
lançado em 2013, The Longe-
vity Economy: Generating Eco-
nomic Growth and New Oppor-
tunities for Business, quando 
Holtzman era o vice-presidente 
sênior de Liderança de Pensa-
mento da AARP, ONG que tra-
balha para empoderar os 50+. 
Ele encomendou o estudo à 
Oxford Economics.

- O termo “Silver Economy” é 
mais utilizado na Europa. A pa-
lavra “Silver” faz uma referên-
cia direta aos cabelos brancos 
das pessoas mais velhas. Refe-
re-se à economia que tem os 
seniores como foco principal. 
Pessoas com 50 e mais anos de 
idade no seu papel enquanto 
consumidores e trabalhadores. 

ECONOMIA DA 
LONGEVIDADE

ECONOMIA 
PRATEADA

- É a coexistência de diferen-
tes gerações num mesmo am-
biente ou tempo. Atualmente o 
mundo vive a situação inédita 
de seis gerações convivendo 
numa mesma época (Vetera-
nos, Baby Boomers, X, Millen-
nials, Z e Alfa), o que acaba 
por misturar comportamentos 
e quebrar estereótipos basea-
dos em idade. Trata-se de uma 
das agendas mais atuais da 
sustentabilidade, e configura 
a diversidade mais democrá-
tica de todas, pois independe 
de raça, orientação sexual, gê-
nero, condição física ou classe 
social. 

DIVERSIDADE 
ETÁRIA

com ênfase na independência 
que lhes é inerente e que deve 
ser-lhes garantida em direitos 
como oportunidade de traba-
lho, lazer, determinar em que 
momento devem afastar-se do 
mercado de trabalho, e poder 
viver em ambientes seguros. 

20

https://www.aarp.org/
https://www.aarp.org/
https://www.aarp.org/
https://www.aarp.org/livable-communities/livable-in-action/info-2014/the-longevity-economy.html#:~:text=The%20Longevity%20Economy%2C%20%E2%80%9Cthe%20sum,in%20economic%20activity%20every%20year.&text=The%20Longevity%20Economy's%20far%2Dreaching,%2C%20though%20complex%2C%20business%20opportunities
https://www.aarp.org/livable-communities/livable-in-action/info-2014/the-longevity-economy.html#:~:text=The%20Longevity%20Economy%2C%20%E2%80%9Cthe%20sum,in%20economic%20activity%20every%20year.&text=The%20Longevity%20Economy's%20far%2Dreaching,%2C%20though%20complex%2C%20business%20opportunities
https://www.aarp.org/livable-communities/livable-in-action/info-2014/the-longevity-economy.html#:~:text=The%20Longevity%20Economy%2C%20%E2%80%9Cthe%20sum,in%20economic%20activity%20every%20year.&text=The%20Longevity%20Economy's%20far%2Dreaching,%2C%20though%20complex%2C%20business%20opportunities
https://www.aarp.org/livable-communities/livable-in-action/info-2014/the-longevity-economy.html#:~:text=The%20Longevity%20Economy%2C%20%E2%80%9Cthe%20sum,in%20economic%20activity%20every%20year.&text=The%20Longevity%20Economy's%20far%2Dreaching,%2C%20though%20complex%2C%20business%20opportunities
https://www.oxfordeconomics.com/recent-releases/the-longevity-economy.
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- Não é um conceito específico 
do mercado da longevidade, 
tendo sido adotado pelo mun-

do corporativo desde a revo-
lução da qualidade, voltado à 
reciclagem contínua do conhe-
cimento e desenvolvimento 
profissional. Parte da filosofia 
de que “nunca é cedo ou tar-
de demais para se aprender”. 
Liga-se ao conceito de LIFE-
LONG LEARNING pois sinaliza 
que, independentemente da 
idade, todos teremos que atu-
alizar nossos conhecimentos 
permanentemente. 

O documento de 2015 da Co-
missão Europeia “Crescendo 
a Economia Prata Europeia” a 
define como as oportunidades 
econômicas existentes e emer-
gentes decorrentes dos gastos 
públicos e dos consumidores, 
relacionadas ao envelhecimen-
to da população e às necessida-
des específicas da população 
com mais de 50 anos. Estimada 
como a terceira maior econo-
mia do mundo, ela movimenta 
US$ 7,1 trilhões/ano. No Brasil, 
movimenta cerca de R$1,6 tri-
lhões/ano. Apesar disso, ainda 
existem poucos produtos e ser-
viços desenvolvidos, desenha-
dos, construídos, testados e 
distribuídos pensando na pers-
pectiva das pessoas 50+. Elas 
acabam consumindo produtos 
que não são 100% adequados, 
não resolvem totalmente seus 
problemas, nem atendem suas 
expectativas ou limitações físi-
co-cognitivas. Apesar do con-
sumo dos prateados ter cres-
cido três vezes mais rápido a 
partir de 2010, quando com-
parado com o consumo dos 
jovens, 63% dos negócios são 
ainda direcionados aos Millen-
nials.

EDUCAÇÃO 
CONTINUADA

ELASTIC 
GENERATION

– Termo usado mais ou menos 
como sinônimo de perennials -  
refere-se à geração baby-boo-
mer, aquela que nasceu entre 
1946-1964, e foi  grande prota-
gonista das revoluções sociais 
no mundo de uma maneira 
geral. Especificamente as mu-
lheres saíram de casa para tra-
balhar, decidiram tomar pílula 
anticoncepcional, fazer plane-
jamento familiar, normalizaram 
o divórcio, entre outras trans-
formações. Continuam revolu-
cionárias também na longevi-
dade e estão criando um novo 
conceito de como envelhecer. 
Estão ativas, trabalhando, con-
sumindo. A divisão de compor-
tamento por idade passa a não 
fazer sentido. O foco é o com-
portamento. 

http://ec.europa.eu/research/innovation-union/pdf/active-healthy-ageing/silvereco.pdf
http://ec.europa.eu/research/innovation-union/pdf/active-healthy-ageing/silvereco.pdf
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anos; Idoso(a) = 60 a 74 anos; 
Ancião = 75 a 90 anos; Velhice 
extrema = 90 anos em diante. 
No artigo The Long, Good Life 
produzido para o Fundo Mo-
netário Internacional, Andrew 
Scott nos desafia com um novo 
ponto de vista: ser velho seria 
medido pela quantidade de 
anos desde o nascimento, ou a 
quantidade de anos que ainda 
faltam até a morte? 

- Ato ou efeito de envelhecer, 
de tornar-se velho, mais velho, 
ou de aparentar velhice ou an-
tiguidade. A Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) classifica 
o envelhecimento em quatro 
estágios: Meia-idade = 45 a 59 

- É um fenômeno que tem ocor-
rido em escala mundial, ma-
peado como uma das quatro 
megatendências globais pela 
ONU e um dos maiores riscos 
globais no relatório anual do 
WEF em 2013. Ele é resultado 
do declínio da taxa de fecun-
didade, combinado com o de-
clínio da taxa de mortalidade. 
Como estamos vivendo cada 
vez mais, a velhice já não come-
çaria mais aos 60 anos, como 
estabelece a legislação de mui-
tos países (inclusive Brasil). Os 
governos precisam começar 
a criar programas para ajudar 
os idosos de hoje e os futuros 
velhos (atualmente adolescen-
tes), porque quanto mais longe 
estiver a morte, maior pressão 
vai ser colocada sobre a eco-
nomia - eleva o custo da mão 

ENVELHECI-
MENTO

ENVELHECI-
MENTO POPU-
LACIONAL

ENVELHECI-
MENTO ATIVO

-  O termo “envelhecimento ati-
vo” foi adotado pela Organiza-
ção Mundial da Saúde no final 
dos anos 90. Procura transmitir 
uma mensagem mais abran-
gente do que “envelhecimento 
saudável”, e reconhecer além 
dos cuidados com a saúde, ou-
tros fatores que afetam o modo 
como os indivíduos e as popu-
lações envelhecem (Kalache e 
Kickbusch, 1997). É definido 
como “um processo de otimi-
zação das oportunidades de 
saúde, participação e seguran-
ça, com o objetivo de melhorar 
a qualidade de vida à medida 
que as pessoas ficam velhas.” 
A saúde neste sentido, vai além 
da simples ausência de doença, 
uma vez relacionada à ideia de 
atividade, que implica a parti-
cipação de modo significativo 
no mundo social e a realização 
de atividades físicas, com foco 
na autonomia e independência, 
reduzindo em simultâneo, os 
custos dos sistemas governa-
mentais de saúde.  

https://www.imf.org/external/pubs/ft/fandd/2020/03/the-future-of-aging-guide-for-policymakers-scott.htm
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- Termo criado por Manoel Ber-
linck, vai dos quarenta e mui-
tos até aos sessenta e poucos 
anos, e é uma espécie de hiato 
de tempo entre a idade adulta 
e a velhice, à semelhança, aliás, 
do que a adolescência é entre 
as fases da infância e adulta.

de obra, gerando problemas 
econômicos; eleva os custos 
da previdência social e gastos 
com saúde. A força de trabalho 
jovem cada vez menor, começa 
a não  produzir os tributos ne-
cessários para sustentar uma 
quantidade cada vez maior de 
cidadãos longevos. 

ENVELHESCÊN-
CIA

ESTATUTO DO 
IDOSO

- Qualquer equipamento ou 
adaptação, utilizado para com-
pensar ou potencializar habi-
lidades funcionais, tais como 
bengala, andador, óculos, apa-
relho auditivo e cadeira de ro-
das, entre outros com função 
assemelhada.

- Lei Federal nº 10.741 de 1 de 
Outubro de 2003 - É um estatu-
to no qual são estabelecidos os 

direitos dos idosos e são previs-
tas punições a quem os violar, 
dando aos idosos uma maior 
qualidade de vida. Por essa lei 
em vigor, os filhos maiores de 
18 anos são responsáveis pelo 
bem-estar e saúde dos pais ido-
sos. São consideradas idosas as 
pessoas a partir dos 60 anos de 
idade, e a lei impõe penalida-
des aos infratores. “Artigo. 1º É 
instituído o Estatuto do Idoso, 
destinado a regular os direitos 
assegurados às pessoas com 
idade igual ou superior a 60 
(sessenta) anos.” “Artigo. 2º O 
idoso goza de todos os direitos 
fundamentais inerentes à pes-
soa humana, sem prejuízo da 
proteção integral de que trata 
esta Lei, assegurando-lhes, por 
lei ou por outros meios, todas 
as oportunidades e facilidades, 
para preservação de sua saúde 
física e mental e seu aperfeiço-
amento moral, intelectual, es-
piritual e social, em condições 
de liberdade e dignidade.”

EXPECTATIVA 
DE VIDA 
SAUDÁVEL

EQUIPAMENTO 
DE AUTO-
AJUDA

-   Normalmente usada como 
sinônimo de “expectativa de 
vida sem incapacidades físi-
cas”. Enquanto a expectativa 
de vida ao nascer é calculada 
em função apenas do tempo 
de vida,   a partir do envelhe-

https://www.linkedin.com/in/manoel-berlinck-b0a51275/?originalSubdomain=br
https://www.linkedin.com/in/manoel-berlinck-b0a51275/?originalSubdomain=br
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2003/l10.741.htm#:~:text=LEI%20No%2010.741%2C%20DE%201%C2%BA%20DE%20OUTUBRO%20DE%202003.&text=Disp%C3%B5e%20sobre%20o%20Estatuto%20do%20Idoso%20e%20d%C3%A1%20outras%20provid%C3%AAncias.&text=Art.,a%2060%20(sessenta)%20anos.
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- reflete uma nova geração de 
pessoas que precisam cuidar 
simultaneamente de filhos pe-
quenos e pais idosos. Tem im-
pacto direto na produtividade 
dos funcionários nas empresas, 
que em casos extremos preci-
sam abandonar seus empregos 
para assumir o cuidado inte-
gral de um parente mais velho. 
Situação que os RHs precisarão 
começar a endereçar à medida 
que a longevidade da popula-
ção (e a idade da força de tra-
balho) aumente.

-  Especialidade médica que se 
integra na área da Gerontolo-
gia com o instrumental especí-
fico para atender aos objetivos 
da promoção da saúde, da pre-
venção e do tratamento das do-
enças, da reabilitação funcio-
nal e dos cuidados paliativos 
das pessoas idosas. O médico 

GERAÇÃO-
SANDUÍCHE

cimento, o tempo de vida que 
as pessoas podem esperar vi-
ver sem precisar de cuidados 
especiais passa a ser mais im-
portante individualmente. Este 
conceito está ligado ao grau de 
dificuldade que uma pessoa 
mais velha tem ao executar ati-
vidades de vida diária (AVDs) 
e atividades instrumentais de 
vida diária (AIVDs). 

FOGACHO
- A chegada do climatério de-
sencadeia uma série de  sinto-
mas, entre eles os sintomas va-
somotores, que são ondas de 
calor e sudorese noturna, os 
conhecidos “fogachos” caracte-
rísticos da menopausa que con-
sistem em sensação de calor, 
transpiração e ruborização da 
pele, principalmente no rosto.

GERAÇÃO 
(VETERANOS, 
BABY BOOM-
ERS, X, Y OU 
MILLENNIALS, 
Z, ALPHA)

- são recortes sociais baseados 
em idade, que seriam caracteri-
zados por certos traços compor-
tamentais comuns às pessoas 
daquele grupo etário, moldados 
por um contexto de época. Bus-
cam rotular as pessoas para faci-

litar a segmentação e a compre-
ensão do seu modelo mental. 
Não existe um consenso a res-
peito do ano de início de cada 
geração (“os nascidos em...”), e 
muitos consideram esses recor-
tes geracionais reducionistas, 
estereotipados e discutíveis (ver 
o termo Perennial). 



26G - Moschis, pesquisador sobre 
o consumo do mercado da 
longevidade,   apresentou um 
sistema de segmentação do 
mercado chamado de Geron-
tographics, uma abordagem 
que reconhece, além de fato-
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se torna especialista em geria-
tria   após ter feito residência 
médica credenciada pela Co-
missão Nacional de Residência 
Médica e/ou ter sido aprovado 
no concurso para obtenção do 
Título de Especialista em Ge-
riatria da SBGG/AMB.

GERONTO-
ARQUITETURA 

GERONTOGRA-
FIA

GERONTOFO-
BIA

-    Arquitetura voltada para as 
necessidades específicas das 
pessoas idosas, abrangendo 
sua segurança, acessibilidade 
e bem-estar. 

-  Síndrome que define aversão 
ou medo patológico de pesso-
as idosas ou do processo de en-
velhecimento. Os sintomas afe-
tam os pensamentos e causam 
ansiedade. No geral a pessoa 
acometida por essa fobia tem 
sentimentos depressivos, pois 
a perspectiva do futuro é sem-
pre negativa. Sendo assim, não 
consegue sonhar nem imaginar 
algo agradável longe da juven-
tude. Há pessoas que preferem 
morrer jovens a envelhecer.

cação Gerontológica.   Estuda 
a educação voltada para os 
idosos de acordo com suas 
necessidades específicas. É 
um campo interdisciplinar que 
envolve tanto a formação de 
profissionais que desejam tra-
balhar com o público idoso, 
como uma educação especí-
fica para os idosos, conside-
rando costumes voltados para 
a qualidade de vida.  Preocu-
pa-se em proporcionar diver-
sas formas de comunicação, 
incentivar cognitivamente os 
idosos, incluindo aspectos 
da memória e aprendizagem, 
diminuindo os efeitos bioló-
gicos presentes no envelhe-
cer.   A educação continuada   
traz  benefícios para os idosos 
através do incentivo à sociali-
zação, pode   melhorar a pro-
dutividade e revelar novos 
talentos potenciais ao propor-
cionar o desenvolvimento das 
perspectivas técnico-laborais 
(adaptação às mudanças) e 
humanas (comunicação). 

-   Terminologia para   Geron-
tologia Educacional ou Edu-

GERONTOGO-
GIA OU GERON-
TAGOGIA

https://georgepmoschis.com/biography/
https://sbgg.org.br/
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res psicológicos, fatores asso-
ciados com o envelhecimento 
biológico e social e as experi-
ências pessoais. Nessa propos-
ta, a derivação de segmentos 
de mercado prateado se ba-
seia na premissa de que pes-
soas que experimentaram cir-
cunstâncias similares até uma 
idade mais avançada (chama-
das de características geronto-
gráficas) tendem a ter padrões 
semelhantes de comporta-
mento de consumo, padrões 
estes que diferem daqueles de 
outras pessoas que experimen-
taram conjuntos diferentes de 
circunstâncias na vida. Os qua-
tro segmentos gerontográfi-
cos determinados por Moschis 
(1993; 2003) foram: a) Ermi-
tões saudáveis -  Separação ou 
viuvez causam um isolamento 
social. Mesmo com boa saúde, 
tendem a ser psicologicamen-
te introvertidos e reservados 
da sociedade:   Possuem pou-
cos contatos sociais  e não es-
tão preocupados em ser  ativos 
socialmente. Este grupo tem 
relativamente poucas necessi-
dades de consumo, expressa 
poucas preocupações e é o me-
nos suscetível a estratégias de 
marketing baseadas na idade. 
b) Sociáveis enfermos -   Man-
têm a autoestima apesar das 
adversidades. Indivíduos que 
tendem a ter preocupações 
com a saúde e uma condição 
física relativamente frágil, mas 
são socialmente ativos e pou-
co dispostos a mudar seu esti-

lo de vida em função da idade. 
Querem aproveitar o melhor 
que a vida pode oferecer. Es-
tão interessados em aprender 
e fazer coisas novas, são pre-
ocupados com assuntos finan-
ceiros e desejam permanecer 
financeiramente independen-
tes. Este grupo é um mercado 
importante para produtos de 
consumo e serviços, com gran-
des preocupações quanto à 
saúde, dietas especiais, adap-
tações do lar e de produtos e 
serviços.  c) Indulgentes sau-
dáveis -   Passaram por poucas 
experiências relacionadas ao 
envelhecimento. Tendem a se 
comportar como um consumi-
dor “jovem”. Gozam de   boa 
saúde, são independentes, ati-
vos e possuem condição finan-
ceira relativamente boa. São 
socialmente engajados, atra-
ídos pelos prazeres da vida, 
buscam atividades de lazer e 
se envolvem em trabalhos vo-
luntários e com a comunida-
de. Este grupo exibe atitudes 
mais favoráveis à tecnologia e 
possui forte necessidade de in-
formação seletiva. d) Reclusos 
frágeis -   Indivíduos que ten-
dem a apresentar saúde frágil, 
serem inativos e socialmente 
isolados. A maioria está apo-
sentada e aceitou a “velhice”.   
Eles estão mais preocupados 
com segurança que qualquer 
outro grupo, principalmente 
segurança física e do lar. Que-
rem permanecer na casa onde 
viveram nos últimos anos. 
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- Estuda os processos associa-
dos à idade, ao envelhecimen-
to e à velhice, convergindo 
áreas de   biologia, sociologia 
e   psicologia. Neste sentido o   
envelhecimento é visto como 
a dinâmica de passagem do 
tempo e a velhice é como a 
sociedade define as pessoas 
idosas. A biologia se debruça 
sobre o impacto da passagem 
do tempo nos processos fisio-
lógicos ao longo do curso de 
vida.  A psicologia se concentra 
nos aspectos cognitivos, afeti-
vos e emocionais relacionados 
à idade e ao envelhecimento. 
A sociologia baseia-se nos ci-
clos de vida e concentra-se nas 
circunstâncias socioculturais 
que afetam o envelhecimento 
e as pessoas idosas. É um cam-
po de estudos multidisciplinar, 
recebendo contribuições me-

todológicas e conceituais da 
biologia, psicologia, ciências 
sociais e de disciplinas como 
a biodemografia, neuropsico-
logia, história, filosofia, direi-
to, enfermagem, psicologia 
educacional, psicologia clínica 
e medicina, entre outras.  Pro-
jeto de Lei 9003/2017, criado 
e acompanhado pela Associa-
ção Brasileira de Gerontologia 
(ABG), trata sobre o exercício 
da profissão de gerontólogo 
e descreve como uma de suas 
atribuições “planejar, organi-
zar, coordenar, executar e ava-
liar programas, serviços, políti-
cas e modalidades assistenciais 
ao idoso, à comunidade e à fa-
mília, com vistas à promoção 
do bem-estar e da qualidade 
de vida dos assistidos”. 

- Período mais entre vida adul-
ta e velhice, com duração en-
tre 20 a 30 anos. Estes novos 
“velhos” se fazem ouvir e rein-
ventam a forma como  vivem e  
percebem a velhice. Chegam 
perto dos 65 anos bem infor-
mados e de forma geral, com 
boas condições de saúde. 

–  Gerontotecnologia ou   pes-
quisa em tecnologias geronto-
lógicas. Termo usado para em-
presas que usam as inovações 
tecnológicas para desenvolver 
produtos e serviços para o mer-
cado de idosos. Há atualmente 
hubs de inovação inteiramente 
voltados a esse segmento, que 
frequentemente se une à heal-
thtech (saúde). 

GERONTO-
TECH, GEREN-
TECH OU 
SENIORTECH 

GERONTO-
LESCÊNCIA

GERONTOLO-
GIA

https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=2160128
https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=2160128
https://www.abgeronto.org.br/
https://www.abgeronto.org.br/
https://www.abgeronto.org.br/
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GPTW50+ GREY POWER

HOME CARE 

HEALTH SPAN

- Criado por meio de uma par-
ceria entre GPTW (Great Place 
to work), Maturi/MaturiJobs, 
Movimento LAB60 e Labora. 
Iniciativa  que premia as me-
lhores empresas por suas prá-
ticas inclusivas e exemplares 
com colaboradores acima de 
50 anos de idade.

- O poder político, financeiro 
e formador de opinião de pes-
soas do final dos 40 anos até 
os 60 e mais alguns. Provavel-
mente a expressão se espalhou 
pelo mundo a partir de um gru-
po organizado na Nova Zelân-
dia, justamente para mostrar o 
quão significativo e poderoso 
era o grupo dos grisalhos. 

-  O termo expectativa de vida 
é muito comum (life span), mas 
agora ganhou outro comple-
mento -  health span , que sig-
nifica o tempo de vida saudá-
vel de um indivíduo. O  health 
span de uma pessoa é o tempo 
em que a pessoa está saudável 
- não apenas viva.

- Varia conforme as necessida-
des específicas do idoso. Grau 
1: idosos independentes, mes-
mo que requeiram uso de equi-
pamentos de auto-ajuda; Grau 
2: idosos com dependência 
em até três atividades de auto-
cuidado para a vida diária, tais 
como alimentação, mobilidade 
ou higiene, sem comprometi-
mento cognitivo ou com alte-
ração cognitiva controlada; e 
Grau 3: idosos que requeiram 
assistência em todas as ativida-
des de autocuidado para a vida 
diária e ou com comprometi-
mento cognitivo. RESOLUÇÃO 
RDC Nº 502, MAIO/2021 pelo 
Ministério da Saúde/Agência 
Nacional de Vigilância Sanitá-
ria/Diretoria Colegiada.

GRAU DE 
DEPENDÊNCIA 
DO IDOSO

-  Termo em Inglês para desig-
nar os cuidados médicos domi-
ciliares. Acredita-se que contri-
bui na melhora do paciente, 
desde que o mesmo esteja es-
tável e clinicamente apto para 
receber todos os cuidados mé-
dicos em seu lar. Normalmen-
te este serviço é prestado por 
uma equipe multidisciplinar, 
podendo incluir consultas, exa-
mes, aplicação de medicamen-
tos e até internação domiciliar. 
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https://gptw.com.br/
https://gptw.com.br/
https://conteudo.gptw.com.br/estudo-destaque-gptw-50
https://greypower.co.nz/
https://greypower.co.nz/
https://greypower.co.nz/
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/resolucao-rdc-n-502-de-27-de-maio-de-2021-323003775
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/resolucao-rdc-n-502-de-27-de-maio-de-2021-323003775


33

IDADE
- A cronologia dos anos que já 
vivemos tem sido historicamen-
te usada para definir padrões 
que vão da legislação (maio-
ridade legal, aposentadoria, 
prioridades nos atendimentos) 
até expectativas de comporta-
mento e consumo. Para alguns 
estudos faz mais sentido falar 
de ESTÁGIO de vida e não ida-
de, já que não se trata de um 

fenômeno igual para todos. 
Assim como é difuso definir o 
que é “jovem” (pela idade ou 
pelas experiências de vida que 
já tem, no campo profissional, 
independência dos pais, vida 
sexual etc), alguns já pensam  
definir o envelhecimento pela 
biologia (estado físico) em lu-
gar da cronologia. 

-  Se refere à discriminação das 
pessoas   baseada em   idade 
e atinge qualquer faixa etária, 
dos mais jovens aos idosos. 
Aparece em situações em que 
a idade é o fator decisivo para a 
tomada de decisões e manifes-
tação de comportamentos. Par-
tindo da percepção que se tem 
da idade de uma pessoa ou de 
um grupo, são feitas inferên-
cias sobre suas competências 
e habilidades sociais, emocio-
nais e cognitivas, as quais de-
terminam os comportamentos 
relacionados com essa pessoa 
ou grupo.  Pode se voltar con-
tra qualquer grupo etário, mas 
é empregado com muito maior 
frequência referindo-se ao ve-
lho. Na nossa cultura ocidental, 
as três formas de preconceito 
mais fortes, nessa ordem, são: 
racismo, sexismo e etarismo. 
Segundo a Pesquisa dos Va-
lores Mundiais, realizada pela 

IDADISMO,  
ETARISMO E 
AGEÍSMO

Alguns benefícios do tratamen-
to home care: humanização 
ao longo do tratamento, con-
tribuindo para diminuição do 
tempo de tratamento; otimiza-
ção dos leitos do hospital,   em 
prol de pacientes com casos 
mais graves; redução dos riscos 
de infecção hospitalar; redução 
do custo/diária da internação; 
prevenção e redução de pos-
síveis sequelas; diminuição de 
possíveis internações por reci-
divas; tranquilidade emocional 
do paciente em contato direto 
com a família. Desafios: adapta-
ção residencial para acomodar 
o paciente e os aparelhos ne-
cessários; falta de privacidade 
da família, devido a múltiplos 
profissionais transitando; mui-
tos planos de saúde ainda não 
cobrem todos os serviços de 
home care; o serviço ainda não 
é tão acessível para grande par-
te da população.

33
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- Instituições governamentais 
ou não governamentais, de ca-
ráter residencial, destinadas ao 
domicílio coletivo de pessoas 
com idade igual ou superior 
a 60 anos, com ou sem supor-
te familiar, em condição de li-
berdade, dignidade e cidada-
nia. RESOLUÇÃO RDC Nº 502, 
MAIO/2021 pelo Ministério da 
Saúde/Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária/Diretoria Co-
legiada.
A Classificação Nacional de 
Atividade Econômica (CNAE), 
instrumento de padronização 
nacional dos códigos de ativi-
dade econômica e dos crité-
rios de enquadramento utili-
zados pelos diversos órgãos 
da Administração Tributária 
do país, faz distinção das insti-
tuições destinadas ao cuidado 
a pessoas idosas em: Abrigo 
de idosos: compreendem os 
asilos, casas para velhice com 
alojamento, ILPI e residências 

INSTITUIÇÕES 
DE LONGA 
PERMANÊNCIA 
PARA IDOSOS 
(ILPI)

IDOSO
– Segundo a Organização Mun-
dial da Saúde, idoso é todo in-
divíduo com 60 anos ou mais. 
É a palavra oficial e bem acei-
ta pela população.  Mas o con-
ceito é fluido, dependendo da 
percepção subjetiva das pesso-
as, conforme o contexto cultu-
ral. Um atleta profissional, por 
exemplo, frequentemente já é 
considerado velho aos 35 anos; 

para o mercado de trabalho, 
um profissional de 45-50 anos 
já é visto como velho demais; 
para a Previdência, 65 anos é a 
idade de aposentadoria.

Organização Mundial de Saú-
de, em 2018, com 83 mil pes-
soas em 57 países, 6 em cada 
10 têm opiniões negativas em 
relação à velhice. Os mais ve-
lhos são frequentemente con-
siderados menos capazes e 
menos competentes que os 
mais jovens e um peso para as 
famílias e a  sociedade, que não 
os valoriza por sua experiên-
cia profissional e sabedoria de 
vida.  “O ageísmo é internaliza-
do pelos idosos, que aceitam 
como naturais os tratamentos 
discriminatórios, desrespeito-
sos, paternalistas, compassivos 
ou falsamente positivos que re-
cebem das leis, das instituições 
sociais, dos serviços públicos e 
privados, dos meios simbólicos 
e das redes sociais”, comentam 
Anita Liberalesso Neri, psicólo-
ga e pesquisadora na área de 
gerontologia da Universidade 
Estadual de Campinas, em arti-
go para a Folha S. Paulo.  I35

https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/resolucao-rdc-n-502-de-27-de-maio-de-2021-323003775
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/resolucao-rdc-n-502-de-27-de-maio-de-2021-323003775
https://www1.folha.uol.com.br/folha-100-anos/2020/11/vivemos-um-surto-de-ageismo-sem-precedentes.shtml#:~:text=O%20age%C3%ADsmo%20%C3%A9%20internalizado%20pelos,simb%C3%B3licos%20e%20das%20redes%20sociais.
https://www1.folha.uol.com.br/folha-100-anos/2020/11/vivemos-um-surto-de-ageismo-sem-precedentes.shtml#:~:text=O%20age%C3%ADsmo%20%C3%A9%20internalizado%20pelos,simb%C3%B3licos%20e%20das%20redes%20sociais.
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INSURTECH

- Entendida como a habilidade 
de executar funções relacio-
nadas à vida diária – isto é, a 
capacidade de viver indepen-
dentemente na comunidade 
com alguma ou nenhuma aju-
da de outros.

- Resultado da junção das pa-
lavras insurance (seguro) e te-
chnology (tecnologia).  Insurte-
chs são startups que pretendem 
inserir o poder das novas tec-
nologias em um mercado con-
servador, como o de seguros, 
e tornar o processo mais ágil e 
acessível. 

-   É aquele que detém poder 
decisório e controle sobre a 
sua vida. RESOLUÇÃO RDC Nº 
502, MAIO/2021 pelo Ministé-
rio da Saúde/Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária/Direto-
ria Colegiada.

INDEPENDÊN-
CIA

INDIVÍDUO 
AUTÔNOMO

protegidas destinadas à assis-
tência social a idosos, em regi-
me de internato, quando o tra-
tamento médico não constitui 
elemento central deste aten-
dimento; Clínicas e residências 
geriátricas: compreendem ca-
sas de repouso para pacientes 
em regime de internato e com 
mais de 60 anos, sob respon-
sabilidade médica, destinadas 
à prestação de serviços médi-
cos, de enfermagem e demais 
serviços de apoio terapêutico.  
Segundo a   Política Nacional 
do idoso no artigo 4º, parágra-
fo único estabelece: “É vedada 
a permanência de portadores 
de doenças que necessitem de 
assistência médica e de enfer-
magem permanente em insti-
tuições asilares de caráter so-
cial” (BRASIL, 1994). A portaria 
SEAS nº 2854/2000 (posterior-
mente alterada pela portaria 
SEAS nº 2874/2000) define as 
modalidades de ILPI, de acor-
do com a capacidade funcional 
dos idosos nelas residentes: 
a) Modalidade I - destinada a 
idosos independentes para as 
atividades da vida diária, mes-
mo os que necessitem  utilizar 
algum equipamento de autoa-
juda; b) Modalidade II - dirigi-
da a idosos dependentes e in-
dependentes que necessitem 
de ajuda e cuidados especiali-
zados, com acompanhamento 
e controle adequado de profis-
sionais da área da saúde e; 

c) Modalidade III - voltada para 
idosos dependentes que ne-
cessitem de assistência total 
em, pelo menos, uma atividade 
da vida diária.

http://www.mds.gov.br/webarquivos/legislacao/assistencia_social/portarias/2000/Portaria%20no%202.874-%20de%2030%20de%20agosto%20de%202000.pdf
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- Ele elimina a distinção tradi-
cional entre educação formal 
inicial e educação permanen-
te. O conceito de lifelong lear-
ning – aprendizagem ao longo 
da vida, em tradução livre -, se 
refere à busca contínua, volun-
tária e automotivada pela atua-
lização do conhecimento, seja 
em âmbito profissional, aca-
dêmico ou pessoal. Segundo a 
Lifelong Learning Council Que-
ensland (LLCQ), instituição que 
dissemina o conceito ao redor 
do mundo, a definição é: “um 
aprendizado que é perseguido 
durante a vida: um aprendiza-
do que é flexível, diverso e dis-
ponível em diferentes tempos 

LIFELONG 
LEARNING

- Conceito sociológico  que 
olha o impacto da sobre-
posição de diferentes mar-
cadores sociais  na vida das 
pessoas, como raça, gêne-
ro, idade, capacidade físi-
ca, localização geográfica, 
classe social, entre outros. 
Eles se relacionam entre si, 
e aumentam desigualdades 
e discriminações na socie-
dade. Este conceito é muito 
importante para a questão 
da longevidade pois, ao so-

– Interação entre membros de 
diferentes gerações. O confli-
to  intergeracional  descreve 
discrepâncias culturais, sociais 
ou econômicas entre duas ou 
mais gerações, que podem 
ser causadas por mudanças 
de valores ou conflitos de inte-
resse entre gerações mais jo-
vens  e  gerações mais antigas. 
Por outro lado, vários estudos 
apontam os benefícios da di-
versidade geracional para a 
sociedade e para as empresas, 
principalmente na capacida-
de de inovação e compartilha-
mento de conhecimento. 

brepor um novo marcador 
social à questão etária, po-
demos ter uma mudança sig-
nificativa na expectativa de 
vida de uma pessoa - devi-
do a condições de pobreza, 
violência e salubridade as-
sociadas ao meio onde vi-
vem, ou mesmo da biologia. 
Um homem branco de clas-
se alta pode chegar a ter até 
10 anos mais de vida do que 
um homem negro periférico. 
As mulheres costumam viver 
em média, segundo o IBGE, 
sete anos mais do que os ho-
mens no Brasil. 

INTERGERA-
CIONALIDADE

INTERSECCIO-
NALIDADE
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http://www.llcq.org/
http://www.llcq.org/
http://www.llcq.org/
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e lugares. O lifelong learning 
cruza setores, promovendo 
aprendizado além da escola 
tradicional e ao longo da vida 
adulta”. Compreende a educa-
ção como um processo perene, 
que ultrapassa os limites das 
instituições, idade e nível so-
cial. Nesse sentido, investir em 
lifelong learning significa esti-
mular de maneira voluntária, 
proativa e permanente, o de-
senvolvimento pessoal e pro-
fissional do indivíduo, a partir 
das mais diversas experiências 
de aprendizagem.

LONGEVIDADE
- Segundo o dicionário Hou-
aiss, longevidade (substantivo 
feminino) significa: caracterís-
tica ou qualidade de longevo; 
duração da vida mais longa 
que o comum. Está relaciona-
do à expectativa de vida. Na  
Roma Antiga ( 2.400 a.C),  a ex-
pectativa de vida era de ape-
nas 17 anos. No século 19 ela 
deu um salto, alcançando os 
30 anos. Quem nasceu nas pri-
meiras décadas do século 20 
já podia esperar viver até os 55 
anos. Desde então, a expecta-
tiva de vida vinha aumentando 
de forma geométrica. Antes da 
pandemia do Covid-19, nos pa-
íses desenvolvidos a expectati-
va era de 84 anos, e no Brasil 
entre 75 e 76 anos. Um estudo 

coordenado pela pesquisado-
ra brasileira, Márcia Castro, do 
Departamento de Saúde Glo-
bal e População da Universida-
de de Harvard aponta que para 
pessoas do sexo masculino, a 
pandemia reduziu a perspecti-
va de vida em 1,57 ano. Já as 
mulheres perderam, em mé-
dia, 0,9 ano. 

LONG LIFE 
LEARNING

- Uma perspectiva alternati-
va proposta no artigo “The 
Emergence of Long Life Le-
arning” de Ingo Rauth e Chip 
Conley é que, como estamos 
vivendo mais, chegará um 
ponto na nossa jornada em 
que precisaremos encontrar 
as respostas para algumas 
questões como: “O que eu 
quero da vida?” ou “O que a 
vida quer de mim?”. Isso de-
manda termos um entendi-
mento maior sobre as nossas 
emoções e habilidades para 
lidar com expectativas frus-
tradas, rupturas na carreira ou 
na vida pessoal, geralmente 
presentes na famosa crise da 
meia-idade (veja a ressigni-
ficação desse conceito). São 
situações como não enxergar 
mais propósito no trabalho 
ou ser demitido; a síndrome 
do “ninho vazio” quando os 

https://chipconley.com/blog/the-emergence-of-long-life-learning
https://chipconley.com/blog/the-emergence-of-long-life-learning
https://chipconley.com/blog/the-emergence-of-long-life-learning
https://chipconley.com/
https://chipconley.com/
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- Há 150 anos este conceito 
não existia, assim como “ado-
lescência” era um termo estri-
tamente acadêmico. Naquela 
altura, a expectativa de vida de 
uma pessoa era de 30 anos em 
média. A cada ano a metade da 
vida vai se movendo para mais 
tarde (em 2020 já é 74 anos no 
Brasil), então faria sentido usar-
mos essa expressão baseada 
em idade para designar pes-
soas mais maduras? A impreci-
são etária que o termo carrega 
não parece mais ter serventia. 
Chip Conley, criador da Mo-
dern Elder Academy em San-
ta Barbara/CA, defende que a 
meia-idade é a fase da nossa 
vida marcada pela maior den-
sidade de transições, portanto 
a que mais demanda termos 
a capacidade de adaptação 
à mudança, resiliência diante 
dos obstáculos, falhas e desa-
fios emocionais, aprendizado e 
autoconhecimento sobre nos-
sas competências e emoções, 
e qual direção queremos tomar 
no que chama de “novo mapa 
da vida”. 

- Expressão “poética” da vida 
depois dos 60 anos. Não é bem 
vista entre o segmento, pois 
contrapõe a ideia que existe 
uma pior idade, e não reflete os 
desafios enfrentados. 

MEIA-IDADE

MELHOR IDADE

filhos saem de casa, ou um di-
vórcio; a aposentadoria que 
traz um enorme volume de 
tempo ocioso a ser ocupa-
do; o excesso estonteante de 
possibilidades à nossa frente. 
A educação tradicional ofere-
ce muito conhecimento sobre 
o mundo, mas ainda poucas 
ferramentas de autoconhe-
cimento, que nos ensinem a 
lidar com esse tsunami emo-
cional que chega nessa fase 
da vida. Não à toa tanta gente 
sai em períodos sabáticos em 
busca dessas respostas, de 
uma direção para sua jornada. 

Termo de origem italiana (sig-
nificando idoso, maduro), ado-
tado e disseminado inicial-
mente no Brasil pela startup 
MaturiJobs.  A empresa foi 
criada com o objetivo de dar  
oportunidades para as pesso-
as mais maduras (acima de 50 
anos) continuarem trabalhan-
do, aprendendo, ensinando, 
se motivando e inspirando na 
busca de  saúde e  bem-estar 
social. Emergiu numa época 
em que se buscava uma no-
menclatura que fosse bem 
aceita para identificar esse pú-
blico, cansado das conotações 
negativas associadas ao enve-
lhecimento.

MADUROS OU 
MATURI
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https://chipconley.com/
https://www.modernelderacademy.com/
https://www.modernelderacademy.com/
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 MENOPAUSA

MENTERN

- Vista por muitos como a entra-
da das mulheres na velhice.  O 
indício da menopausa é a sus-

- Contração das palavras ingle-
sas mentor e intern (estagiário), 
posição que algumas startups 
têm adotado ao trazer pesso-
as mais velhas como mentoras 
de líderes mais jovens, embo-
ra mantenham-se hierarquica-
mente abaixo deles. 

pensão da menstruação por 
doze meses. Os sintomas mais 
comuns incluem ondas de ca-
lor, secura vaginal, diminuição 
da libido e distúrbios do sono. 
A combinação desses sintomas 
pode causar ansiedade ou de-
pressão. A menopausa é um 
processo natural, já existem tra-
tamentos que visam o alívio dos 
sintomas, como reposição hor-
monal. O impacto dessa fase 
na produtividade e autoestima 
das mulheres traz reflexos no 
trabalho e nas relações sociais 
e afetivas delas, e não vem sen-
do endereçado pelas áreas de 
gestão de pessoas nas organi-
zações, como é feito com a fase 
da maternidade.

- Considerada uma evolução 
da mentoria reversa, onde o 
conhecimento e experiência 
dos mais velhos também é 
aproveitado para desenvolver 

MENTORIA 
BILATERAL

- Local que fornece alojamen-
to e cuidados 24 horas por 
dia para idosos com doença 
de Alzheimer e outras formas 
de demência. As instalações 
de cuidados com a memória 
oferecem um ambiente segu-
ro e projetado exclusivamente 
para os residentes, com foco 
na melhoria da qualidade de 
vida, reduzindo a confusão e 
evitando a perambulação. Co-
munidades de cuidado com a 
memória são espaços residen-
ciais que atendem às neces-
sidades específicas de idosos 
com perda de memória, desde 
os primeiros sinais de perda de 
cognição. Os principais servi-
ços e recursos que tornam as 
instalações de tratamento de 
memória diferentes de outros 
tipos de atendimento ao idoso 
incluem atendimento 24 horas 
por dia, equipe especializada, 
terapias para melhorar a me-
mória, um ambiente seguro e 
muitas atividades.

MEMORY CARE, 
ALZHEIMER’S 
CARE OU 
COMUNIDADE 
DE VIDA 
ASSISTIDA
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– Adotada por algumas empre-
sas que buscam a diversidade 
etária. Ocorre quando um co-
laborador mais jovem assume 
o papel de mentor, trabalhan-
do em conjunto com um cole-
ga mais velho, ajudando-o e 
treinando-o em uma varieda-
de de tópicos com os quais as 
gerações jovens são mais fa-
miliarizadas, como novas tec-
nologias, ferramentas digitais, 
redes sociais e similares.

- É uma iniciativa criada pelo 
Stanford Center of Longevi-
ty para responder a questão: 
“O que vamos fazer com nos-
sa vida centenária?”. A ideia é 
pesquisar e definir novos mo-
delos para educação continu-
ada, redesenhar estruturas de 
trabalho e moradia, propor no-
vas legislações nos âmbitos da 
saúde e segurança financeira 

e promover a intergeracionali-
dade. Também fomentar uma 
nova narrativa sobre o enve-
lhecimento e a valorização das 
pessoas em todos os seus está-
gios de vida. Um novo “mapa” 
para guiar a sociedade longe-
va, onde viveremos mais de 
100 anos, ainda despreparada 
para lidar com os desafios de 
proporcionar renda, poupança 
e ocupação, distribuir de forma 
igualitária os avanços da medi-
cina e garantir bem-estar físico 
e mental para os idosos.  

- Norma internacional que está 
sendo desenvolvida por um  
comitê técnico da International 
Organisation for Standardisa-
tion  (ISO) para  padronização 
de serviços relacionados às  
sociedades envelhecidas. Tem 
foco nas comunidades inclu-
sivas à demência, na força de 
trabalho envelhecida e nas or-
ganizações inclusivas a cuida-
dores de pessoas idosas.

– Referência ao livro best-seller 
A Estratégia do Oceano Azul. 
O conceito ganhou renome 
por simbolizar uma ideia rela-
tivamente simples: 1) existem 
mercados cheios de compe-
tição, nos quais os lucros ten-

funcionários mais jovens numa 
organização, reconhecendo o 
valor das trocas intergeracio-
nais para ambos os extremos 
etários. Ajuda a quebrar o eta-
rismo, ao reconhecer que todas 
as idades têm um potencial de 
conhecimento a oferecer den-
tro das equipes. 

MENTORIA 
REVERSA

NEW MAP 
OF LIFETM

NORMA ISO/
TC314

OCEANO 
PRATEADO
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https://longevity.stanford.edu/a-new-map-of-life/
https://longevity.stanford.edu/a-new-map-of-life/
https://www.iso.org/home.html
https://www.iso.org/home.html
https://www.iso.org/home.html
https://www.google.com.br/books/edition/A_estrat%C3%A9gia_do_oceano_azul/y2BODwAAQBAJ?hl=pt-BR&gbpv=1&printsec=frontcover
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PERENNIAL

– Termo cunhado pela bloguei-
ra de inovação Gina Pell, edito-
ra do portal The Who e citado 
pela primeira vez em uma ma-
téria da revista Fast Company, 
no final de 2016. O termo foi 
retirado das perennials (plantas 
perenes, do inglês, uma espé-
cie botânica caracterizada pela 
longevidade e capacidade de 
renovação) e foi migrado  para 
o mundo da publicidade e da 
comunicação como forma de 
contra-atacar a supervaloriza-
ção da geração millennial. Sig-
nifica uma pessoa “perene” ou 
atemporal, cujo estilo de vida 
contém gostos, hábitos, rela-
ções sociais e comportamen-
tos de diversas faixas etárias. O 
perfil deste indivíduo, portanto, 
não está baseado em aspectos 
cronológicos, mas sim de iden-
tidade social. A antropóloga 
carioca Hilaine Yaccoub acres-
centa: “Quem puxa a fila são as 
mulheres acima dos 40. Quan-
do chegam a essa idade, alcan-
çam um grau de maturidade 
em que a aprovação dos ou-
tros deixa de ser imprescindí-
vel. Elas ficam mais leves, mais 
donas de si e bancam suas es-
colhas, mesmo que discordem 
da maioria”. As possibilidades 
de escolha de como se vestir, 
cortar o cabelo, se relacionar, 
com que trabalhar (limitadas 
para a mulher 40+ de algumas 
décadas atrás) também contri-

ONCOGERI-
ATRIA

- O principal objetivo da onco-
geriatria é definir juntamente 
com o paciente e sua família, 
por meio da aplicação de uma 
avaliação geriátrica ampla, o 
melhor tratamento para o idoso 
com câncer, considerando que 
os idosos compreendem uma 
população bastante heterogê-
nea, com diferentes alterações 
em suas condições funcionais, 
cognitivas e nutricionais; com 
diversidade de  comorbidades, 
expectativa de vida, reserva 
funcional, suporte social e de-
cisões pessoais. Infelizmente, 
estudos apontam que a maior 
expectativa de vida também 
trará o aumento da incidência 
de câncer na população. 

dem a ser achatados com o 
tempo, esses são os oceanos 
vermelhos, sangrentos; 2) exis-
tem mercados inexplorados, 
que garantem altas taxas de 
crescimento e lucratividade 
para os negócios capazes de 
criar esses mercados ou, mais 
comumente de expandir os li-
mites de uma indústria, os oce-
anos azuis. Oceano prateado é 
o mercado de produtos e ser-
viços para consumidores 60+, 
que ainda é pouco explorado, 
portanto pressupõe altas taxas 
de crescimento. 
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https://pt.wikipedia.org/wiki/Planta_perene#:~:text=Plantas%20perenes%20(do%20latim%20per,Suas%20folhas%20n%C3%A3o%20caem.
https://pt.wikipedia.org/wiki/Planta_perene#:~:text=Plantas%20perenes%20(do%20latim%20per,Suas%20folhas%20n%C3%A3o%20caem.
https://www.instagram.com/hilaine/
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buem para dissolver os limites 
entre as gerações. Os peren-
nials têm uma grande capaci-
dade de influenciar as demais 
pessoas ao seu redor. Nossas 
relações sociais normalmente 
são construídas por interesses 
em comum ou qualquer outro 
tipo de proximidade. No caso 
dos perennials, isso não é uma 
regra. Diferentes das outras ge-
rações, os perenes são caracte-
rizados por meio da identifica-
ção social, das relações sociais 
oriundas da internet e da tec-
nologia e da busca por infor-
mações nesse meio. Eles são 
de todas as idades, raças e gê-
neros, com diferentes desejos, 
mas todos têm essa inclinação 
criativa e natureza curiosa em 
comum, por isto são tão inte-
ressantes para as empresas, de 
acordo com a Gupy -   startup 
fundada por profissionais de 
RH e de Tecnologia. Mas isso 
também cria grandes desafios 
para a segmentação tradicio-
nal do marketing, acostumada 
a colocar os clientes em “caixi-
nhas” geracionais. 

- Pessoas Idosas independen-
tes e autônomas para realizar 
as atividades da vida diária: 
Incluem-se neste grupo as pes-
soas idosas que realizam suas 
atividades de forma indepen-

dente e autônoma, sem neces-
sidade de ajuda de terceiros e 
de nenhum tipo de adaptação 
ou modificação. O cuidado vol-
tado para os indivíduos desse 
grupo deve contemplar, espe-
cialmente, ações de promoção 
e proteção da saúde e ações 
de prevenção de agravos e de 
doenças transmissíveis e não 
transmissíveis, além de inter-
venções terapêuticas, quando 
couber.

- Pessoas idosas com necessi-
dade de adaptação ou super-
visão de terceiros para realizar 
as atividades da vida diária: In-
cluem-se nesse grupo as pes-
soas idosas que: a) realizam as 
atividades de forma adaptada: 
as atividades são realizadas 
com algum tipo de modifica-
ção ou de forma diferente do 
habitual ou mais lentamente. 
Também são incluídas neste 
perfil pessoas que necessitam 
de alguma adaptação que per-
mita a execução das atividades, 
como o uso de lentes ou de lu-
pas para leitura, de um apare-
lho auditivo ou de outros tipos 
de órteses e próteses. Sendo 
assim, embora apresentem de-
clínio funcional e dificuldades 
para a realização de AVD de 
forma independente, conse-

PERFIL DE FUN-
CIONALIDADE 
1

PERFIL DE FUN-
CIONALIDADE 
2
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- Política Nacional do Idoso – Lei 
8.842, de 04/01/1994, do Mi-
nistério da Previdência social. 
É um serviço em regime de in-
ternação temporária , público 
ou privado, de atendimento ao 
idoso dependente que requeira 
cuidados biopsicossociais siste-
matizados, no período máximo 
de 60 dias. Objetivos: 
a) Oferecer ao idoso dependen-
te ou semi-dependente local de 
moradia provisória adequado 
às suas condições funcionais; 
b) Oferecer cuidados de saúde 
segundo a necessidade espe-
cífica apresentada pelo idoso; 
c) Oferecer serviço especializa-
do de reabilitação a este idoso 
incluindo a preparação para o 
seu retorno ao seu domicílio ou 
outro encaminhamento; 
d) Oferecer a família que cuida 
do idoso dependente ou semi-
-dependente a oportunidade 
de suspensão temporária dessa 
sobrecarga face a sua situação 
de vulnerabilidade; e) Orientar 
e preparar a família e/ou cui-
dador do idoso para recebê-lo 
assim que tiver alta da residên-
cia temporária, prestando-lhe 
os cuidados necessários, bem 
como estudar a possibilidade 
de adaptação da casa. 

PROGRAMA DE 
RESIDÊNCIA 
TEMPORÁRIA

guem realizá-las com adapta-
ção ou auxílio/supervisão de 
terceiros; são consideradas 
pessoas em risco de torna-
rem-se totalmente dependen-
tes, dada a condição de saúde 
apresentada e as intervenções 
realizadas. Neste sentido, o 
cuidado deve ter como foco a 
manutenção das funções ain-
da preservadas e a reabilitação 
dos aspectos comprometidos.

- Pessoas idosas dependentes 
de terceiros para realizar as 
atividades da vida diária. In-
cluem-se neste grupo aquelas 
pessoas idosas que não reali-
zam as AVD sozinhas e encon-
tram-se totalmente dependen-
tes de terceiros para realizá-las. 
Elas não participam de nenhu-
ma etapa da atividade e há a 
presença de terceiros com a 
necessidade de um contato fí-
sico para realizá-las, como por 
exemplo, dar banho, vestir, 
alimentar,mudar de decúbito, 
fazer a transferência da cama 
para a cadeira ou vice-versa, 
entre outras. Essas pessoas 
idosas apresentam declínio 
funcional estabelecido, com 
necessidade de acompanha-
mento contínuo para a realiza-
ção das AVD.

PERFIL DE FUN-
CIONALIDADE 
3
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47QSELO 
FUNCIONAL

QUARTA IDADE
-  seria composta pela popu-
lação que tem mais de 80 
anos.  Expressão não muito 
aceita, pois as pessoas são di-
ferentes e os comportamentos 
dependem da qualidade de 
vida, saúde e independência 
de cada um. 

- certificação desenvolvida a 
partir de uma parceria entre o 
IBTeC, Instituto Moriguchi, Clí-
nica Senger e SeniorLab. Ele 
avalia o quanto um produto é 
de manuseio fácil e seguro e, 
embora não se destine exclu-
sivamente ao segmento madu-
ro, a ideia é auxiliar as empre-
sas a construírem soluções que 

REDE DAS 
CIDADES E 
COMUNIDADES 
AMIGAS DO 
IDOSO

- Sua origem remonta a uma 
iniciativa da OMS em 2006, 
visando identificar caracterís-

ticas que as cidades deveriam 
ter para acolher uma popula-
ção global que está envelhe-
cendo aceleradamente. Uma 
pesquisa realizada em cida-
des de 22 países entrevistou 
1.500 idosos e 750 cuidado-
res e prestadores de serviço a 
esse público, sobre as neces-
sidades, aspectos positivos e 
obstáculos que enfrentavam 
no ambiente urbano. Foram 
avaliados prédios públicos, 
espaços abertos, transpor-
te, habitação, participação e 
inclusão social, respeito ao 
idoso, representação cívica, 
emprego, comunicação e in-
formação, apoio comunitário 
e serviços de saúde. A partir 
daí foi criado o Guia das Cida-
des e Comunidades Amigas 
do Idoso, que oferece indica-
dores para a adoção de provi-
dências concretas e diagnós-
tico da situação da cidade. 

QUALIDADE 
DE VIDA

-  “A percepção que o indivíduo 
tem de sua posição na vida den-
tro do contexto de sua cultura e 
do sistema de valores de onde 
vive, e em relação a seus obje-
tivos, expectativas, padrões e 
preocupações. É um conceito 
muito amplo que incorpora de 
uma maneira complexa a saú-
de física de uma pessoa, seu 
estado psicológico, seu nível 
de dependência, suas relações 
sociais, suas crenças e sua rela-
ção com características proe-
minentes no ambiente” (OMS, 
1994). 
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https://seniorlab.com.br/certificacaofuncional
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https://www.who.int/ageing/GuiaAFCPortuguese.pdf
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incluam os idosos. O selo ates-
ta a funcionalidade de vários 
segmentos de produtos nas 
seguintes áreas: Saúde (fral-
das geriátricas, óculos, benga-
las, bolsa térmica, aparelho de 
pressão, academias para ter-
ceira idade); Vestuário (calça-
dos, roupas em geral, meias); 
Embalagens (caixas, garrafas, 
recipientes, sacolas, latas); 
Utensílios domésticos (louças, 
panelas, talheres, tesouras); 
Eletroeletrônicos (celulares, 
notebook, mouse, controle de 
TV, relógio, teclados); Produtos 
de uso/higiene pessoal (esco-
va de dente, tubos de creme 
dental, travesseiros, sabonetes, 
frascos de shampoo); Móveis e 
segurança do lar (maçanetas, 
puxadores, pisos, dispositivos 
antiderrapantes, poltronas, 
barras de apoio, assentos, ca-
mas); Acessibilidade, mobi-
lidade e locomoção urbana 
(acessibilidade do transporte 
público, vias públicas, andado-
res, cadeira de rodas).

SENILIDADE
- Complemento da senescên-
cia no fenômeno do envelhe-
cimento. Sob o olhar da ge-
riatria, a senilidade é definida 
como as condições ligadas 
aos mecanismos fisiopatoló-
gicos (doenças) que podem 

acometer alguns indivíduos, 
como doença do coração, cân-
cer, demências (por exemplo, 
a Doença de Alzheimer), de-
pressão etc. Estas alterações 
podem ser decorrentes de do-
enças crônicas ( hipertensão, 
diabetes, insuficiência renal 
e cardíaca, doença pulmonar 
crônica e outras), de interfe-
rências ambientais e de medi-
camentos e que podem  com-
prometer a funcionalidade e  a 
qualidade de vida das pesso-
as, mas não são comuns a to-
das elas em uma mesma faixa 
etária.

SENESCÊNCIA
- É o processo natural de en-
velhecimento ao nível celular 
ou o conjunto de fenômenos 
associados a este processo. 
A senescência é um processo 
metabólico ativo associado ao 
processo de envelhecimento 
e abrange todas as alterações 
que ocorrem no organismo hu-
mano no decorrer do tempo, e 
que não configuram doenças. 
Por exemplo:  leve perda audi-
tiva (presbiacusia), diminuição 
da visão (presbiopia), leve al-
teração da memória, cabelos 
brancos ou a queda deles, a 
perda de flexibilidade da pele e 
o aparecimento de rugas, a re-
dução da estatura e a perda de 
massa muscular, entre outros. 
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SENIORTECH
– São startups ou empresas que 
desenvolvem produtos inova-
dores para o mercado sênior, 
nas quais o uso da tecnologia 
é o principal diferencial em 
relação às empresas tradicio-
nais. São apps e dispositivos 
que automatizam processos 
e digitalizam algumas tarefas, 

usando sensores de presen-
ça/movimento, navegação via 
GPS, equipamentos com gi-
roscópios, painéis de controle 
inteligentes e automatizados. 
As Seniortechs ou Agetechs se 
distribuem pelos mais variados 
setores. As cognitoys são exem-
plos de seniortech, juntamente 
com sensores de queda ou fal-
ta de movimentação dentro de 
uma residência - que podem 
acionar cuidadores e parentes, 
bengalas e apps que ajudam 
idosos confusos a se localizar 
na rua, óculos de realidade vir-
tual para estimulação cognitiva 
e lazer, talheres que se auto-re-
gulam para facilitar o manuseio, 
entre muitos outros. A área de 
Healthtech está cheia de inicia-
tivas de seniortech também. 

– Tradução literal do inglês -  jo-
gos digitais com  abordagens 
de simulação e/ou tecnologias 
com propósitos não só de en-
tretenimento, são mais volta-
dos para fins educacionais. A 
intenção principal dessa cate-
goria de games é fornecer uma 
experiência diferenciada, que 
pode servir para diferentes fi-
nalidades, como treinamento, 
educação, desenvolvimento 
ou manutenção de habilidades  
cognitivas, etc. 

SERIOUS 
GAMES

SÊNIOR
– Expressão também bem acei-
ta pelas pessoas acima de 50 
anos, tem menos barreiras cul-
turais. Em latim, sênior é o com-
parativo de superioridade de 
senex (idoso, ancião), e signifi-
ca “mais antigo”, “mais velho”. 
O seu antônimo é júnior (“mais 
jovem”). 

SENIORES 
DIGITAIS OU 
SENIOR GEEKS

- Pessoas mais velhas com bas-
tante intimidade com tecno-
logia, especialmente mídias 
digitais. São usuários de apli-
cativos, eBooks, e-commerce, 
streaming e redes sociais. Mui-
tos são, inclusive, influencia-
dores nessas plataformas ou 
produtores de conteúdos em 
blogs, em temas não necessa-
riamente sobre longevidade. 
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SILVER FOX

- Seria o/a “coroa enxuto”, 
pessoa de meia-idade atraen-
te, bonita, fisicamente bem. 
A analogia se faz com o pelo 
cinza das raposas prateadas, 
que lembram os cabelos gri-
salhos. Termo de conotação 
positiva, geralmente mais as-
sociado a homens do que mu-
lheres, até por conta das exi-
gências de padrão estético 
diferentes entre os gêneros. 
Entretanto, isso vem mudan-
do à medida que o mundo 
da moda começa a valorizar 
as mulheres mais velhas, co-
locando atrizes de cabelos 
brancos nas capas de revista e 
modelos 70+ em campanhas 
publicitárias, como Helena 
Schargel (lingerie), Iris Apfel 
(Magnum, Apple) ou JoAni 
Johnson (Fenty). 

SUGAR DADDY
- Termo que indica um ho-
mem mais velho e rico, que 
“patrocina” uma mulher mais 
jovem, em troca de um rela-
cionamento com ela (sexual, 
matrimonial ou amoroso), ge-
ralmente caracterizado por 
presentes, viagens e luxos em 
geral. 

- termo usado pelo mercado 
para descrever pessoas idosas 
atléticas, com corpos sarados, 
muitas vezes engajadas em ati-
vidades físicas radicais e sur-
preendentes para alguém de 
sua idade (os outliers ou fora 
da curva). Costuma ser adotado 
pelo marketing, numa repre-
sentação exagerada e irrealis-
ta da maior parte dos idosos, 
buscando mostrar-se inclusivo 
e combater a velhofobia. Acaba 
tendo o efeito contrário, refor-
çando os preconceitos etários 
ao não valorizar a velhice natu-
ral e mostrar pessoas normais.  

- Expressão criada na França 
em 1962, quando foi introdu-
zida no país uma política de 
integração social, que visava a 
transformação da imagem da 
velhice. Terceira idade inicia 
aos 60 anos, quando a maio-
ria recorre à aposentadoria e 
possui uma mudança de roti-
na de vida, que faz toda a di-
ferença para ter ou não mais 
vitalidade e disposição nos 
anos seguintes. O conceito se 
complementa pela ideia de 
Primeira Idade (fase de estu-

TERCEIRA 
IDADE

SUPERIDOSO

https://www.instagram.com/helenaschargel/?hl=pt-br
https://www.instagram.com/helenaschargel/?hl=pt-br
https://pt.wikipedia.org/wiki/Iris_Apfel
https://www.instagram.com/joanijohnson6000/?hl=pt
https://www.instagram.com/joanijohnson6000/?hl=pt
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VELHOFOBIA

- Preconceito e abusos contra 
idosos, decorrentes do fato de 
que são considerados inúteis, 
desnecessários e invisíveis. O 
termo se refere não só aos pre-
conceitos, estigmas e tabus 
associados ao envelhecimen-
to, mas também ao pânico de 
envelhecer e sofrer “todas as 
consequências.” 

YOLDS
- Contração das palavras you-
ng (jovem) e old (velho), sur-
giu para designar o compor-
tamento dos novos idosos 
com espírito jovem, que não 
aceitam rótulos e limitações 
impostos pela idade. São os 
velhos jovens. Há alguns anos 
outra mudança comportamen-
tal deu origem ao termo Kidult 
para descrever os adultos que 
mantêm interesse no consumo 
de produtos rotulados como 
infantis (como roupas, acessó-
rios e objetos decorativos com 
personagens de quadrinhos 
ou brinquedos colecionáveis) 
e possuem espírito brincalhão. 

dar) e Segunda Idade (fase 
de trabalhar), sendo, por-
tanto, a Terceira Idade a fase 
de se aposentar. Entretanto, 
essa classificação não reflete 
mais a realidade da jornada 
de vida das pessoas, pois há 
indivíduos 60+ voltando a es-
tudar, ainda trabalhando com 
alta produtividade ou empre-
endendo, executivos no meio 
da carreira pausando para pe-
ríodos sabáticos de autoco-
nhecimento e descanso (logo, 
se “aposentando”) e jovens 
“nômades digitais” que al-
ternam períodos de trabalho 
com pausas para curtir a vida. 

VELHO E/OU 
VELHICE

- Deixam de ser cada vez ex-
pressões que lembram “coi-
sas que não servem mais” 
para serem palavras que de-
vem ser usadas, a fim de que 
se quebrem preconceitos e 
que se perceba o envelheci-
mento não como uma dimi-
nuição da produtividade, da 
inteligência, do bom humor 
e da capacidade física. Há al-
guns movimentos para tirar 
o ranço desta palavra. (veja 
também Idade e Envelheci-
mento).
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Esperamos que você faça o melhor proveito deste novo aprendizado, 
e convidamos a todos para nos ajudar a manter esta obra viva e atua-
lizada. Qualquer dúvida, crítica ou sugestão poderá ser encaminhada 
ao cinzapoderoso.blog  para futura revisão. 
E-mail: simoneb.lara@gmail.com  
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…………...
Esta é uma obra educacional de distribuição gratuita, não podendo 
ser explorada com fins comerciais por terceiros, no todo ou em parte, 
exceto para divulgação e aprendizagem pessoal e organizacional. 
Todos os direitos são reservados às autoras. A reprodução total ou par-
cial deste e-book e seu conteúdo em qualquer meio impresso, digital 
ou audiovisual deverá obrigatoriamente mencionar a fonte, fornecen-
do o crédito de autoria. Fotos: Unsplash e Pexels.
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